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Na reunião plenária de fevereiro de 2019, o Parlamento Europeu deu luz verde a 2 iniciativas emblemáticas da política 
comercial da Comissão Juncker: os acordos comerciais e de investimento entre a UE e Singapura e a criação de 
um quadro europeu para analisar os investimentos diretos estrangeiros.
Estas importantes iniciativas representam duas faces da mesma moeda: uma Europa que cria oportunidades para as 
suas empresas e cidadãos e uma Europa que protege.

CRIAR OPORTUNIDADES MEDIANTE ACORDOS COMERCIAIS EQUILIBRADOS E PROGRESSISTAS

• O comércio global é uma força motriz essencial da prosperidade da UE: 36 milhões de postos de trabalho 
na UE (1 em cada 7) dependem das exportações.

• Desde novembro de 2014, a Comissão Juncker celebrou e iniciou a aplicação de novos acordos 
comerciais equilibrados com 15 parceiros.

• Hoje em dia, as empresas e os cidadãos europeus beneficiam da abertura das trocas comerciais com 
72 países em todo o mundo, ao abrigo de 41 acordos, incluindo com o Japão e o Canadá.

• Para além dos acordos com o Japão e o Canadá, foram finalizados mais 4 acordos com 13 países, 
que estão em fase de ratificação.

• A Comissão Juncker levou até à reta final dois outros importantes processos de negociação (com 
o Mercosul e o México).

• A Comissão Juncker abriu também novas negociações com cinco países: Austrália, Chile, México, Nova 
Zelândia e Tunísia.

«Enquanto Presidente da Comissão, serei muito claro: não sacrificarei as normas 
europeias de segurança, de saúde, as normas sociais, as normas de proteção de 
dados ou a nossa diversidade cultural no altar do comércio livre. […] Não aceitarei 
também que a jurisdição dos tribunais dos Estados-Membros da UE seja limitada por regimes 
especiais aplicáveis aos litígios entre investidores. Insistirei na necessidade de uma maior 
transparência [...] em todas as fases de negociação.»

Jean-Claude Juncker, então candidato à presidência da Comissão Europeia,  
Orientações políticas para a próxima Comissão, 15 de julho de 2014

Comércio aberto e justo no âmbito de um 
sistema mundial baseado em regras

PARA UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA
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1. Acordo de Parceria Económica UE-Japão
O Acordo de Parceria Económica UE-Japão entrou em vigor em fevereiro de 2019. O Japão é já o segundo 
maior parceiro comercial da UE na Ásia, a seguir à China, estando mais de 600 000 empregos na UE 
ligados às exportações para esse país. Prevê-se que as exportações da UE para o Japão aumentem 13 000 
milhões de euros por ano, enquanto os nossos exportadores pouparão 1 000 milhões de euros por ano 
em direitos aduaneiros.

Exemplos de benefícios económicos:
• o setor agroalimentar da UE deverá triplicar as suas exportações
• acesso de empresas da UE aos concursos públicos em 48 grandes cidades japonesas e no setor 

ferroviário japonês;
• novas oportunidades para as empresas europeias nos setores dos serviços financeiros, telecomunicações 

e transportes.

A Comissão Juncker concluiu as negociações relativas 
a um Acordo de Parceria Económica com o Japão. 
O Acordo entrou em vigor em fevereiro de 2019.

Criar oportunidades e configurar a globalização 

A UE e o Japão 
representam quase 

30 % do PIB 
mundial.

2. Acordo Económico e Comercial Global UE-Canadá (CETA)
O acordo com o Canadá entrou em vigor em 21 de setembro de 2017. Mais de 1 milhão de postos de trabalho 
na Europa estão ligados às estreitas relações económicas com o Canadá: 865 000 postos de trabalho 
dependem das exportações e 221 000 trabalhadores da UE são empregados por empresas canadianas na 
UE.

Exemplos de benefícios económicos:
• O CETA já permitiu eliminar mais de 98 % dos direitos aduaneiros canadianos e, a seu tempo, 

permitirá às empresas da UE poupar 590 milhões de euros por ano;
• as autoridades canadianas a todos os níveis acolhem com satisfação as propostas de 

fornecedores europeus
• os contabilistas, arquitetos, advogados e engenheiros da UE terão em breve as suas qualificações 

reconhecidas no Canadá.

3. Relações UE-EUA
Como consequência direta da visita do Presidente Juncker a Washington para se encontrar com o Presidente 
Trump, em julho de 2018, e da Declaração Conjunta acordada por ambas as partes, a UE e os EUA estão 
agora empenhados em eliminar os direitos aduaneiros sobre os produtos industriais e em aprofundar das 
suas relações comerciais.
• Desde julho de 2018, a UE e os EUA têm trabalhado no âmbito do Grupo de Trabalho Executivo UE-EUA 

para concretizar as ações acordadas na Declaração Conjunta.
• Em abril de 2019, os Estados-Membros adotaram as propostas da Comissão que permitem à UE encetar 

negociações comerciais formais com os EUA.
• Perante o crescimento de 121 % das importações entre julho de 2018 e abril de 2019, em comparação 

com o mesmo período do ano passado, a UE já está a dar seguimento à sua declaração de intenções de 
aumentar as importações de soja provenientes dos EUA. Os EUA são o principal fornecedor de soja 
à Europa, representando 72 % das importações de soja da UE. Em 29 de janeiro, a Comissão concluiu que 
a soja dos EUA também satisfazia os requisitos técnicos aplicáveis aos biocombustíveis na UE.



• Os dados recentes revelaram também um aumento de 272 % das remessas de gás natural liquefeito 
(GNL) provenientes dos EUA desde a reunião entre o Presidente Juncker e o Presidente Trump.

Uma Europa que protege

DEFENDER OS INTERESSES EUROPEUS

Protecionismo não é sinónimo de proteção. A UE defende o comércio aberto, justo e baseado em regras, mas não 
é ingénua. E dentro dos limites das regras multilaterais, faremos tudo o que for necessário para defender os produtores 
e os trabalhadores europeus contra quaisquer práticas comerciais desleais. O comércio só pode ser aberto se for justo.

defendem um total de 

334 000 postos 
de trabalho diretos

incluindo 

216 000 postos 
de trabalho no setor 
siderúrgico

medidas anti-dumping 
e antissubvenções em 
vigor

Chegou-se a um acordo sobre a reforma das normas de defesa comercial da UE. Em vigor desde maio de 
2018, este acordo incluiu uma nova metodologia anti-dumping e a modernização dos instrumentos disponíveis, 
permitindo a imposição de direitos mais elevados em alguns casos e tendo em conta as normas sociais 
e ambientais. Com 135 medidas anti-dumping e antissubvenções e 3 medidas de salvaguarda atualmente 
em vigor, a UE utiliza plenamente o seu quadro de defesa comercial.

Em março de 2016, a Comissão apresentou uma comunicação sobre o setor siderúrgico, que define 
uma resposta rápida e global da UE para a crise no setor; incluiu uma panóplia de medidas nos 
domínios da indústria, energia e, sobretudo, em matéria de política comercial.

A UE dispõe doravante (desde abril de 2019) do seu primeiro quadro para analisar os investimentos diretos 
estrangeiros. Em consonância com o compromisso assumido pelo Presidente Juncker no seu discurso sobre 
o estado da União de 2017, este instrumento permitirá à Europa preservar os seus interesses essenciais, 
continuando simultaneamente a manter um dos regimes de investimento mais abertos do mundo.

Reunião entre o Presidente Jean-Claude 
Juncker e o Presidente Donald Trump

Dados até 24 de abril de 2019
Fonte: Comissão Europeia

Tomando como referência 
a parte de mercado de 2018, as 
exportações de GNL dos EUA 

para a UE poderão mais do que 
duplicar até 2023

Novos contratos a longo 
prazo com empresas polacas 

e espanholas

Anunciado o novo terminal de GNL 
em Brunsbuttel, Alemanha

Em janeiro de 2019, 32 % das 
exportações de GNL dos EUA 
tiveram como destino a UE.
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As 52 medidas anti-dumping e antissubvenções em vigor relativas a produtos siderúrgicos protegem 
141 000 postos de trabalho diretos no setor (216 000 se tivermos em conta o impacto das medidas de 
salvaguarda). Graças à ação da Comissão, o setor siderúrgico mostrou os primeiros sinais de recuperação 
da crise de sobrecapacidade global; a produção da UE aumentou mais de 4 % (em comparação com 2016); 
após um período de prejuízos significativos, em 2017 a rendibilidade variou entre 2 % e 8 %.

Desde novembro de 2014, a UE venceu 9 litígios no âmbito da Organização Mundial do Comércio 
(OMC), obtendo assim a eliminação de taxas discriminatórias, de direitos aduaneiros ilegais ou de 
restrições à exportação em mercados essenciais como a Rússia, a China, os Estados Unidos e a América do 
Sul. O valor total das exportações da UE abrangidas por estes processos estava estimado em, pelo menos, 
10 mil milhões de euros por ano.

A UE conseguiu eliminar 88 obstáculos em vários países, recuperando oportunidades de exportação 
para as empresas europeias nos setores agroalimentar, automóvel, aeronáutico, das TIC, da eletrónica 
e dos produtos farmacêuticos e cosméticos. Foram assim criadas novas oportunidades de exportação 
da ordem dos 4,8 mil milhões de euros por ano.

Uma política comercial mais inclusiva e transparente
A Comissão Juncker...

começou a publicar as propostas de 
novos mandatos de negociação;

publicou propostas da UE, relatórios 
sobre as rondas de negociações 
e resultados de negociações em 
curso;

criou um grupo consultivo sobre acordos comerciais que 
permitirá à Comissão dialogar com a sociedade civil 
e auscultar mais facilmente os pontos de vista de um 
conjunto amplo e equilibrado de partes interessadas, desde 
os sindicatos, a organizações patronais, a associações de 
consumidores e outras organizações não governamentais.

Defender as normas e os valores europeus
• Todos os novos acordos comerciais da UE incluem um capítulo substancial relativo ao desenvolvimento sustentável no 

respeito pelas normas sociais e ambientais.
• A parceria celebrada com o Japão contém uma referência explícita à ratificação e à aplicação efetiva do Acordo de Paris 

sobre o Clima.
• Todas as negociações comerciais que abrangem a proteção dos investimentos incluem doravante o novo sistema de 

tribunais de investimento, que substitui o mecanismo de resolução de diferendos entre investidores e Estados (RDIE), 
controverso e pouco transparente. Está em discussão com todos os parceiros internacionais interessados uma proposta 
da UE para criar um tribunal multilateral de investimento.

• A Comissão Juncker iniciou igualmente a aplicação das novas regras que promovem o aprovisionamento responsável 
em minerais e visam impedir as importações de minerais que são extraídos com recurso ao trabalho forçado.

PROMOVER OS NOSSOS VALORES NA NOSSA POLÍTICA COMERCIAL
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W A Comissão Juncker começou a implementar uma proposta sobre os 
«minerais de conflito» para impedir que o comércio de minerais sirva 
para financiar grupos armados.
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A Comissão apresentou uma proposta de legislação europeia tendo em vista aumentar a reciprocidade 
em matéria de acesso das empresas da UE aos contratos públicos noutros países.


